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DIREITOS HUMANOS

 

Força-tarefa com representantes de diversas pastas recebeu os brasileiros, por determinação do presidente
Lula. Eles desembarcaram em Fortaleza (CE) e parte do grupo seguiu para Belo Horizonte (MG)

 

O Governo Federal, seguindo as determinações do presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
montou uma ampla operação de atendimento humanizado para recepcionar o desembarque,
neste sábado, 15 de março, em Fortaleza, de 127 brasileiros repatriados dos Estados Unidos.
São 97 homens e 30 mulheres, entre eles nove crianças, um adolescente e um idoso.

Da capital cearense, onde receberam acolhimento digno e adequado, 76 pessoas seguiram
para Belo Horizonte, em um avião da Força Aérea Brasileira (FAB). Na capital mineira, eles
encontraram a mesma estrutura de acolhimento montada no Ceará. O restante, 51
repatriados, permaneceu em Fortaleza. Desses, 38 deixaram o aeroporto por conta própria e
o resto foi acolhido pela equipe federal. Dois repatriados foram encaminhados à Justiça.
Para Viviane Freitas, moradora de São Paulo e que foi apreendida ao cruzar a fronteira do
México com o Arizona (EUA), a recepção montada pelo Governo Federal representou um
alívio, após todos os momentos difíceis enfrentados até chegar ao Brasil.

“O povo brasileiro é um povo totalmente acolhedor. Isso a gente falava até lá, no centro que
a gente estava, porque a gente teve contato com pessoas de vários países. E a gente sempre
dizia que o povo brasileiro é totalmente acolhedor. E aqui não foi diferente. Vocês foram
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acolhedores. Aceitaram a gente aqui de braços abertos. Estão dando um apoio total pra
gente, pra todo mundo. Não especificando raça, nem cor, nem nada”, agradeceu.

Opinião semelhante teve Christie Anne de Andrade, de Mato Grosso. “Eu gostei muito,
sinceramente. Eu não esperava jamais o que eles fizeram aqui. Foi uma surpresa agradável.
Teve banheiro, teve medicação para quem estava precisando, teve comida, teve tudo. E até
para regressar para o nosso estado, para quem tem problema, para quem está sem grana
por causa de tudo o que aconteceu, eles estão dando as condições. Eu achei maravilhoso”,
falou Christie.

Da capital cearense, onde receberam acolhimento digno e adequado, 76 pessoas seguiram
para Belo Horizonte, em um avião da FAB. Na capital mineira, eles encontraram a mesma
estrutura de acolhimento montada no Ceará

DIFERENCIADO – José Maria Costa foi um dos repatriados que desembarcou em Belo
Horizonte. Depois de passar quatro meses nos Estados Unidos aguardando o retorno ao
Brasil, ele conta que se sentiu aliviado ao retornar a seu país. “Na volta para o Brasil, eu me
senti mais seguro. Não dou conselho a ninguém para ir para os Estados Unidos para passar
por essa humilhação que eu passei. Eu não dou conselho a ninguém, pai de família mãe de
família, enfrentar o que enfrentei para ir para os Estados Unidos”, desabafou.
“O nosso Brasil é um Brasil muito rico, não compensa você sair dele para os Estados Unidos.
O acolhimento aqui foi muito tranquilo, diferenciado. Todo mundo nos acolheu aqui na
primeira parada (em Fortaleza) e aqui também foi tranquilo. Foi ótimo e agradeço muito por
esse amor. Esse tipo de acolhimento tem muita importância para a pessoa chegar, contar os
detalhes da trajetória e receber o tratamento no Brasil, dos Direitos Humanos”, prosseguiu.

ACOLHIMENTO – O secretário Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, Bruno
Renato Teixeira, deu detalhes de como funcionou a operação em Fortaleza e em Belo
Horizonte. “Nosso entendimento como Governo Federal é que, uma vez no território nacional,
as garantias dos direitos humanos e constitucionais dos brasileiros serão preservadas”,
ressaltou.

Ele contou que no Ceará foi disponibilizada uma equipe para fazer o acolhimento dos
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repatriados, em parceria com o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS), a Polícia Federal, estruturas do Governo Federal e o apoio do
Governo do Estado do Ceará. “Os órgãos promovem esse acolhimento de forma humanizada,
fazem essa triagem, levantam as principais demandas que eles trazem para o processo de
repatriação aqui no Brasil. Chegando em Minas Gerais, a equipe também é estruturada para
fazer esse acolhimento e garantir que eles voltem com segurança para os seus domicílios”,
explicou o secretário.

AMPLA ARTICULAÇÃO – A ação liderada pelo Governo Federal e organizada pelo Ministério
dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), em parceria com os ministérios da Saúde
(MS); do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS); Relações
Exteriores (MRE); Justiça e Segurança Pública (MJSP); e da Defesa (MD), contou com o apoio
da Polícia Federal, dos governos estaduais e das concessionárias aeroportuárias Fraport
Brasil e BH Airport e teve como foco garantir uma recepção adequada e humana dos
cidadãos que retornaram ao Brasil.

FORTALEZA – Na capital cearense, todo o trabalho de acolhimento foi realizado em um
Posto Avançado de Atendimento, instalado no Aeroporto Internacional de Fortaleza. O serviço
contou com estrutura adequada, com acesso a água, alimentação, pontos de energia,
internet e banheiro e uma equipe multidisciplinar composta por assistentes sociais e
psicólogos. Além disso, o serviço ofereceu suporte para encaminhamento para assuntos
relacionados à documentação e regularização migratória.

BELO HORIZONTE – Na capital mineira, o grupo foi recepcionado na sala de autoridades do
Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, transformada, excepcionalmente, em Posto de
Acolhimento aos Repatriados. A estrutura também inclui acesso a água, alimentação, pontos
de energia, internet e banheiro. No local, foram disponibilizados canais para que os
brasileiros que desembarcaram pudessem entrar em contato com familiares e obter
orientações sobre serviços públicos de saúde, assistência social e trabalho, como
regularização vacinal e matrícula na rede de ensino.

OUTROS VOOS — No dia 21 de fevereiro passado, o Governo Federal recepcionou um voo
com 94 brasileiros repatriados dos Estados Unidos, que desembarcaram em Fortaleza, antes
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de seguirem para Belo Horizonte. Antes disso, em 7 de fevereiro, a equipe de apoio federal já
havia recepcionado 111 brasileiros repatriados dos Estados Unidos, que também chegaram
ao Brasil via capital cearense e, na sequência, seguiram para a capital mineira. Em janeiro,
agentes públicos acompanharam a chegada de um voo com repatriados, que aterrissou em
Manaus (AM), no dia 24 e, no dia seguinte, uma aeronave KC-30 da FAB com os 88 brasileiros
repatriados aterrissou no Aeroporto Internacional de Confins, em Belo Horizonte, por
determinação do presidente Lula, de modo a garantir os protocolos de segurança do país.

 

Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República

 


